
Introdução
A literatura s õbr e agricultura tradicional ou de sub-

sistência atingiu um grau de maturidade relativamen-
te alto na década de 60. Apesar disso, continua con-
lusa a definição do conceito, a ponto de se perguntar,
hoje em dia, se realmente existe o que se convencio-
nou chamar agricultura tradicional (ou de subsistên-
cia), tal como apresentado nos livros e artigos de revis-

• ta que versam sObre assunto.
A co nfu s ã.o começa nos tê r rno s subsistência e tra-

dicional. Às vê ze s sae usados como sinônimos. Ou~s
vê zes , nã o , Schultz (7, 1964) conceitua agricultura tra-
dicional como o setor de urn país subdesenvolvido que
atingiu um equilíbrio a longo prazo com respeito ~ a-
locação dos íatôres de pr-oduç ão (':l. di s pos i ção dos a-
gricultores) e investimentos para aumentar o estoque
dêstes fatôres.

Já Nakaj irna (5, 1969) procura definir agricultura de

I subs í s tê nc ia relacionando a parte da pr oduç ão que é
vendida com os fa tõ r e s de pr oduç ão r:om?rados. Um

lve r dade ir c "continuwn" é estabelecido. Num extremo,
nada é vendido (tudo é consumido) e nada é comprado

, (56 trabalho familiar e terra s ão usados na produção).

~

No outro extremo, tõ da a pr oduç ão é vendida e todos
os fatôres de produção sao comprados. Entre os dois
extremos situa-se o "continuum" referido. Dentro
dêste a r gum ento, é possível postular um comporta-

I mento diferente para a agricultura de subsistência.
I Por exemplo, a drni ti ndo= s e a nã o existência de mer-

I
ca do de trabalho, Nakaj irna constrói urn modêlo de e-
quilíbrio subjetivo, onde o chefe da farnfl ia m ax irn iza

, a função de utilidade sujeita a s restrições da função de

"

pr oduç ão , t claro que ê s te tipo de comportamento di-
fere do usualmente postulado para a agricultura dita
comercial. Neste caso, a rnax irn í za ção é em dois es-I tãg íos : a) rriax im iza= se a renda Ifqui da sujeita à s res-
trições impostas pela te cno lo gia , área agricultável,
trabalho e capital di s ponfve is ; b) a solução dê s te pro-
blema fornece a renda que pode ser usada para con-
sumo, a qual é agregada ~s rendas obtidas de outras
fontes. Max irn iza= se a função de utilidade, sujeita à s

I restrições de renda total.
I Como se vê,os conceitos de Schultz e Nakaj irria nem.I sempre s ão equivalentes. Persiste, todavia, a tendên-
\ cia na literatura de se rna nte r diferença co nc e itua l

I' entre agricultura tradicional e de subsistência. No pri-
meiro caso, atém-se à s idéias de Schultz. No segundo

I caso, nada de mais definitivo é ainda aceito. É provável! que, com o correr do tempo, estas duas ide ias
I venham a fundir-se num conceito unificado.I No que respeita ao Brasil, é possível caracterizar
I tipos de agricul tu r a que se enquadram dentro de todos
I os pontos do referido "continuuzn". Na regi~o amazõ-
! nica a explo r a ç ão ex t r at iva dos seringais nativos tem
I tõda a característica de urna agricultura de subsistên-

cia. Os únicos insumos usados s ã o maovde vob r a e os
"serviços" das árvores produtoras. Na:o há qualquer
interêsse em melhorar o processo produtivo, ou mes-

I mo em substituir as árvores que se danificaram em

I conscqliê nc ia da própria expl or a ç ão , O seringueiro
;:>r~ticamellte consome tudo o que produz na sua ali-

l

As idéias de Schultz a respeito das causas do atra-
so da agricultura e das pol i'ri ca s apropriadas para
vencer a e s ta gna ção em que se encontra na maioria
dos pa fs e s s ub de s e nvol vi do s c- hoje, mundialmente
comentadas. Aceitas por uns, cr iric a da s por outros,
constituerno centro das discussões acadêmicas sôbre
a agricultura e têm sugerido as mais variadas hipóte-
ses a inúmeros pesquisadores que se celebrizaram
no esfôrço de confirmar ou negar as idéias dê s te ci-
entista de gênio. Políticas hoj e aceitas corno podero-
sos instrumentos para o desenvolvimento da agricul-
tura são derivadas da teoria elaborada por Schultz.
Agora mesmo, ve rno s o Govêrno brasileiro criando
fac ili da de s especiais de crédito rural, com vista ao
financiamento de ins urno s modernos.

No que se refere ~ agricultura t r adi c iona.l, Schultz
escreveu um livro (7,1964), que será a seguir breve-
mente resumido. Nesse livro, êle procura explicar o
comportamento da agricultura tradicional, cuja defi-
ni ç ão já vimos. A idéia básica que constitui a moti-
va çã o para o seu monumental trabalho é que o agricul-
tor tradicional não difere, em comportamento econô -
mico, do agricultor comercial. Ambos pesam as al-
ternativas possíveis e e s oo lhe rn a que oferece melho-
res perspectivas de retornos. Cons eqiie nte rne nte , am-
bos ~a:o eficientes. Mas, como reconciliar a baixa pro-
dutividade e a imensa pobreza das zonas de agricultu-
ra tradicional em co m pa r a ç ão com as regiões de agri-
cultura corn e r c ia l ? !:le coriduz sua análise nessa dire-
ç:Io. No final deriva urna pr opo s i ç a o famosa: a agri-
cultura tradicional é eficiente, rria s pobre. E, de fato,

----------------------~~

rne nta çao , Os lucros propiciados aos donas dos 'serin-
gais não sa o r e inve s ti do s na cxplo r aç ã o, Entret,,,nto,
ao l a.dc dê s s e s seringais nativos encontra-se a cultura
da seringueira em bases inteiramente comerciais, den-
tro de uma tecnologia bastante avançada. E, assim, em
todo o território nacional, alternam-se, à s vê ze s lado
a lado, áreas de agricultura comercial, com tecnolo-
gia a vanç adaç- e áreas de agricultura de subsistência,
onde pouco mais se conhece além do uso da e nx a da e
do machado. Mesmo em Sã o Paulo, onde a tecnologia
agronômica mais tem avançado, pode notar-se que, na
orla dos seus modernos Ia r anj a ia.u lg odoa í s e canaviais,
encontram-se agricultores cultivando milho e fe ij ão
com tecnologia que se equipara ~ das regiões mais a tr a-,

/( sadas no Brasil. (M. Ignês Schuh, 10, 1968).··
!:ste quadr o é muito importante quando se pensa em

planejar a polft íca agrícola do país, nã o sendo assim
possível ater-nos ~s recomendações exclusivas de
qua lque rrno dê l o de desenvolvimento da agricultura. A-
lém dê s te s fatos, deve-se co:mpreender que o Brasil
dispõe de um complexo setor industrial e que, po s sf -
velmente, mais de 500/0 da nossa popul a ç ã o habita o
meio urbano. Modelos que relegam estas realidades
(e a maioria o faz) nã o podem ser os mentores exclu-
sivos de nossa política agrícola. Ao discutir, a seguir,
as idéias de um eminente e co norn is ta , é importante
que o leitor nã.o se esqueça destas observações inici-
ais.

I'I

Idéias de T. 1\1.Schultz
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por que eficiência e pobreza s ão incompatíveis?
Vejamos, primeiramente, como a teoria e s tã de-

senvolvida. A base para o seu conceito de agricultura
tradicional ~ que esta nã o cresce, ou seja, está es-
tagnada. Significa isto que o estoque de meios de pro-
duç:io (reproduzlveis) não cresce, permanecendo mais
ou menos constante. Esta ~ uma situação que a agri-
cultura tradicional alcançou num longo período e ten-
de a nela permanecer indefinidamente. Esta c oridi ç ão
~alcançadaemantida desde que as condições de ofer-
ta e demanda de meios de pr oduç ã o (reproduzíveis)
continuem í na.Ite r a da s . Errtã o, três premissas s ã o
formuladas:

a) A tecnologia concé r ne nte ~ oferta de meios de
pr oduç ã o ~ constante.

b] As preferências e os motivos para a aqui s ição de
fontes de renda permanente mantêm-se constantes.

c) As duas condições anteriores prevalecem por um
período suficientemente longo.

Sendo verdadeiras as premissas a, b e c, o equilí-
brio obtido, conforme Friedman (3-;-1962),- ~ e s ta cí o-
nã r ío , Ou seja, dentro dessas condições ~ possível
derivar-se uma curva de demanda por renda permanen-
te, onde a poupança é nula, e uma curva de oferta de
renda permanente onde investimentos s ã o nulos. A
curvadaofertainclina-sepositivamenteea da deman-
da,·negativamente. Onde se cortam é o ponto de equi-
librio. Êste é UITItipo de análise do equilibrio parcial,
muito ao gõ s to de Ma r sha l I, mas que pode ser Iõ gica >

mente ina ce itã ve I se há outros setores dinâmicos na
economia. Os resultados da análise rnui to se asseme-
lham ao "estado estacionário" dos e conorrri s ta s clás-. .
s ico s •

Como conseqUência's dêsse equilibrio estacionário,
Schultz deriva as seguintes proposições:

a) H<Í, cornpa r a tí va me nte , poucas ineficiências na
a.Looaçã o dos fatõres de pr oduç ão na agricultura tra-
dicional.

b) Intimamente ligado ~ pr cpo s íçao a, nenhum fator
de pr-odução pe r rna ne ce desempregado, inclusive tra-
balho. Ou seja, qualquer trabalhador que deseja tra-
balhar (e é capaz) encontrará emprêgo.

c) O preço das fontes de renda permanente é relati-
vamente alto na agricultura tradicional.

Vamos agora comentar o significado e as conseqUên-
- cias dessas proposições.

Proposição "a"
Esta ausência de ineficiência implica, logo de inf-

cio, na impossibilidade de produtividade marginal nu-
la para o trabalho. Ou seja, nao existe desemprêgo
disfarçado na agricultura tradicional. Sõbr e êstes fa-
tos já tivemos oportunidade de comentar intensamen-
te (Alves, 1, 1969). Entretanto, convém notar que se
esta con seqlíê nc ia é verdadeira, devemos ter:

a) Existir um mer·cado de trabalho relativamente
perfe:~~.

b) o tipo de org:\ni7.aç:to d;! :Igricultura lt-va 'h. ll1axi-

,

: 11Iiz;IÇto em dois est:'ígios, como ji V.i5tO. Na a us ê nc in
de um mercado de t r aba l ho , se o a gr icu l to r maximi-
za r u função de utilidade s uj e ita à s restrições da fun-

L_~_~~~~'~~~~~::~N~aji~1a, 5,1969), é bem possi'vel

que a produtividade marginal do trabalho pos s:
nula. Todavia, o equili'brio obtido por Na kaj irna I
supõe que esta produtividade rna r gina l seja pos
Sua a ná lis e pode ser rno di fic a da para aco modar
hipótese. Uma su ge s tão aparece a seguir.

e) Não parece ser t ã o necessária ao equi Hbr i.
ta cioriã r io derivado por Schultz esta ausência d,
semprêgo disfarçado. Admitindo-se uma popuJ
relativamente alta eITI relação à terra a gr ícultã
UITIarranjo institucional apropriado (feudalismo,
exemplo), pode-se chegar ~ coric lus ã o de que, do
to de vista do be mv e s ta r , os agricultores e sta r ã

melhor situação rna.xtrn iz a.ndo a pr oduç ão total (4,1
Ora, isto irnpl ica produtividade marginal nula. A
tindo-se que ê s s e arranjo ins ti tuc ioria l pe r dur
longo tempo, bem como as condições inerent
mesmo, vemos que nã o h<Ípoupança nem investi]
to, e assim, se. caracteriza um equilibrio e stac:
rio a longo Prazo, c ornpatfve l com·a produtivi
marginal nula do trabalho (x}.

Há, contudo, outro aspecto a ressaltar sõbr e
tipo de eficiência. Sc hul tz afirma que a cornbi na ç:
fa tõ r e s na agricultura tradicional ~ 6tiITIa. Mas,
apena s 6tima em relação ao talento a drn ini s tr ati
prevalecente. ~le quer significar mais. Cons ide
do a disponibilidade de f'a tô r e s , o rna i s cornpe te nn
ministrador, rnurii do de recursos das modernas
rrica s de pr o gr arna ç ão e de computação, nao ha-
de encontrar outra combinação de fatôres mais e
ente que a obtida pelos agricultores que vivem na s
ç:io de agricultura tradicional por ê l e descrita.
pr-opos í ção é razoável. Em linguagem corrent
quer dizer que os agricultores,por tentativa e t
numa experiência secular, aprenderam a fazer as
.sa s da melhor maneira po s s fve l , É quase um t:,ui

Proposição lib"
Esta pr opo siç ão é bastante criticada por Dand

(2,1969). Alega êste autor que Sc hul tz nã o levo'
con side r aç ão as conseqUências do crescimento de
pul aç ão , Se houvesse considerado êsse c r e se ir
to e notado que os outros setores da economia s:l(
pí ta.lis ta s , no sentido de que empregam trabalho at
ponto em que a produtividade marginal se igua:
salário vigente, haveria de verificar que a a gr íc-
r a há de abrigar o resto da popul aç ão nã o empre
pelos outros setores, mesmo que parte n:io enco
emprêgo ou fique di sf'a r ç ada me nt e desempregada.
go, a pr-opo s í ção E. não é verdadeira na pr e se nr
crescimento da popul ação,

Achamos, porém, que Dande ka r , ao fazer esta
tica, fugiu ~ essência das premissas~, !? e E., a
riormente enunciadas. Como conciliar estas pr e:
sas com um mundo onde a popula ção está c r e s ce:
t parte da l6gica da análise do equilibrio e s ta c ior
a estabilizaç3.o da popul a çao. Entretanto, duas c
cas po de r iarn ser feitas:

;1) [\;:\ ;1n:ili~;e de Schultz nn o se rno s t r a como s

(xl É nece s sã r io admitir tecnologia e o estado dali prefE
ciais inalterados; aliás, como ~ feito pol' Schultz. O sa
nessa economia ~ a produtividade rné día do trabalho. à
mente, !Je Iôa s e inIerior a esta, haveria poupança.



tinge êste equilíbrio estacionário da popul ação , Ou
seja, não se incorpora ~ análise expIlcitamente uma
teoria da popul aç ão ,

b) A ausência de uma teoria de pcpulaçao, ou melhor,
a hip6tese velada de que a popul a ção se estabiliza ao
atingir-se o equilíbrio estacionário (que é uma hip6-
tese aceitável), torna ê s te tipo de análise pouco rele-

. vante para a maioria dos países subdesenvolvidos, on-
de a expl osao demográfica é urna realidade.

Outro aspecto interessante desta pr opo s iç ão é o se-
guinte: admitindo-se que a popul a ção cresça enquanto
cr e sce r ern os recur so s em têrmos de terra agricultá-
vel e que êste crescimento se estabilize perto do ní-
vel mínimo de subsistência, é possível ter, ainda,
uma ai tua ção de produtividade marginal positiva, mas
quase nula. Admitindo-se que os sal ã r-io s se igualem
a e sta produtividade marginal, conclui-se que a agri-
cultura tradicional é eficiente e ao mesmo tempo po-
bre. Entretanto, a dificuldade com esta pr opos i çã.o
está: em os trabalhadores aceitarem ê s te tipo de re-
rnune r a ção , que pr ovãve lrne nte os deixará perto do
nível da ina ni ç ã o , Por que, ao se atingir esta s i tua ç ão ,
não se desenvolve um tipo de pr e s são que modifique
os critérios de oti.rniza ç ã o ? Por exemplo, maximizar
a pr oduç ão total e pagar salários na pr opo r ção da
produtividade média? Caso esta pr-e s sã.o vença, en-
tão a conseqUência ser ã, como já vimos, uma produ-
tividade mar ginal do trabalho nula.

Proposição 'c"
Como assegura Da.rrdeka r (2, 1969), esta pr opo s iç ão

não faz muito sentido. Com efeito, o preço das fontes
de renda permanente na agricultura tradicional é alto
em r eIa ç ão a que? t 6bvio que os preços prevalecen-
tes são os preços compatíveis com o equilíbrio esta-
cionário, nao fazendo sentido classificá-Ios de altos ou
baixos.

Ao enunciar esta pr opo siçao , Schultz tinha em vis-
ta algo düerente. Considerava êle como fundamental,
para análise econômica, explicar por que os investi-
mentos sao pr ã t ic arne nte nulos neste tipo de agricul-
tura. Ora, sendo altos os preços das fontes de renda
permanente em r el a ç ão ao fluxo esperado de renda,
relativamente baixos ou nulos hão de ser os investi-
mentos. As oportunidades de lucro sao inex is tente s ,
Então, por que poupar para investir?

Todavia, dentro do contexto da análise de Schul tz ,
não há como explicar por que os investimentos s ã o
nulos. É da pr6pria 16gica do equilíbrio estacionário
ter investimentos e poupanças nulos, como já vimos.
Se há algo a explicar é porque a agricultura tradicio-
nal moveu-se, ao longo do tempo, para êsse tipo de
equilíbrio. Ou seja, as premissas~, ~ e ~ é que ne-
cessitam ser expl ic ada s , Por que a tecnologia se es -
tabilizou? Por que nao se alteraram as escalas de
preferências? Mas, para tratar destas questões, pro-
v~velmente as inst itu i'çõ e s teriam que ser t ra z í da s
para dentro do modêlo. Ao que parece, Schultz nao
ernpr e s ta rnui ta irnpor tã ncia ~s:nstituições corno res-
ponsáveis pela e s ta gna ç ão da agricultura.

~<umtrabalho mais recente (8, 1969), -Sc hul tz man-
té m a hip6tese de poucas oportunidades de inves t irnen-
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to na agricultura dos países su.bdesenvolvidos, rna s
prccura relacionar tal existência com as políticas que
ê s se s países vêm seguindo, as qua is , s egundo êle,
são prejudiciais ao desenvolvimento da agricultura.
Essas políticas s ão ;

a) Tabelamento dos preços dos produtos agrícolas
a níveis muito baixos. Os motivos dê s te tabelamento
se ligam a políticas de corrtr õl e da infl aç ão e também
sao conseqUência da pr e s sao política feita pelas mas-
sas de consumidores urbanos, visando a obter alimen-
tos a preços relativamente baratos.

b) Confisco cambial, onde parte dos rendimentos do
comércio internacional é canalizada pelo. govêrno pa-
r a outr-o s projetos.De certa forma. isto equivale a um
tabelamento de preços.

c) Taxas de câmbio que discriminam contra a expor-
ta ç ão de produtos agrícolas. Em certos casos, como
o da carne bovina, simplesmente pr oib iç ão da expor-
taçao,

d) Inexistência de estações experimentais de primei-
ra classe e de outras instituições de pesquisas com a
finalidade de criar insumos modernos a preços rela-
ti vamente baratos.

Essas políticas e suas conseqüências sõb r e o desen-
volvimento da agricultura s ã o também analisadas por
Schuh {9, 1968}, considerando com alguns detalhes a
experiência brasileira.

Política Agrícola
No correr dê s te trabalho, procuramos apontar mui-

tas das limitações que as di s cu s s õe s s õ br e o livro
"Transformando aAgricultura Tradicional" têm mos-
trado a cê r ca do aparato analítico desenvolvido por
Schultz. Entretanto, no que toca à s recomendações
decorrentes desta análise, visando ao desenvolvimento
da agricultura tradicional, nao há quase polêmica. sae
aceitas. Por que isto? A r az ã o é que estas recomen-
dações sã o universalmente aplicáveis. sao compatí-
veis com outras interpretações da agricultura tradi-
cional. São meS!TIOválidas para os países de agricul-
tura desenvolvida, se o interêsse fõ r o de manter uma
alta taxa de crescimento da agricultura.

Mas, vej a rnos como elas s ã o derivadas do aparato a-
nalítico desenvolvido. Há duas possibilidades: a) Con-
siderar a demanda por renda permanente, que, como
vimos, é compatível com uma s ituaç ão de poupança
nula. Schul tz não acredita que haja muita cha nce de
melhorar aqui. As escalas de preferência por renda
s ã o difíceis de mudar a curto prazo. O aumento de
renda é dependente da pr6pria agricultura, visto êsseS
países terem agricultura gerando a maior por ç ã o da
renda nacional. Dis tr ibu.i ç ão de renda, através de
programas de reforma agrária e outros rna is , tem e-
feitos duvidosos. b) ConseqUentemente, é o lado da o-
ferta que deve ser considerado como o promissor de
resultados mais rápidos e seguros.

No lado da oferta o ponto ne vr ãlgic o é a constl1ncia
da tecnologia no setor produtor de bens de ca pi tal (oi
produtor de fontes de renda permanente). Como nao é
possível melhorar a produtividade da agricultura tra-
dicional recombinando os fa tõ r e s de produç ã o {como vi



rno s , a combinação prevalecente é a 6tima), s6 res-
ta uma opção: modificar a tecnologia.

Dentro da coric e itua ç ão geral de capital aceita por
Schultz - inclui capital tangível e intangível (o .hornern)
_a tecnologia só pode vir cristalizada nalguma for:ma
nova de capital. Portanto, é necessário criar condi-
ções para que essas formas novas de capital apareçam
e a preços relativos baratos. Com relação a isto, há
duas possi1::ilidades:

a) Melhoramento das qualidades do homem. Educa-
ç:1o é a palavra mágica. Schultz demonstrou que os
investimentos no homem foram responsáveis por gran-
de parte do crescimento econômico dos Estados Uni-
dos. Os exemplos da rápida recuperação do Japão e da
Alemanha, com seu capital físico pr'a ti ca me nte des-
truído na 2~ Guerra Mundial, sã.o também dignos de
nota.

O valor econômico da educa ç ão (Schultz, 6,1963),
aliás reconhecido por Adarn Smith, é assim reintro-
duz ido na análise econômica como das variáveis mais
importantes para explicar as diferenças de desenvolvi-
mento econômico entre as nações de hoje. Esta é ou-
tra co ntr ibuí.ção notável de Schultz.

-Investimentos em educação primária, democratiza-
ção do ensino (que tende, no Brasil, a discriminar
contra o meio rural), ensino superior e de p6s-gra-
dua ção, investimentos em instituições de pesquisas e
serviços de exte ns ã o constituem políticas altamente
priori tárias para umpaís que quer ver sua agricultura
transformada.

b) Insumos (tangíveis) modernos. É preciso criar
novo s insumos e a preços baratos, sem o que a trans-
formação da agricultura não será viável.

Segundo Schultz, não há problemas de ado ç ão de no-
vas idéias por parte dos agricultores. Se nao aceitam
uma nova te cnol ogia , é porque seu preço ê alto em
reIaç ão ao preço da pr-odução,

No caso da agricultura, ocorre ainda que nem sem-
pre é viável a transferência de conhecimentos gerados
em países avançados. Estas novas técnicas de.vem ser
adaptadas. Muitas vê ae s outra tecnologia precisa ser
criada. Outro problema é que a exploração agrícola é
um todo. Modificar-se uma parte apenas quase sempre
compromete a rentabilidade do empreendimento. Em
linguagem mais acadêmica, costumamos dizer que os
insumos têm um comportamento complementar entre
si. Por exemplo, híbridos brasileiros (milho) têm uma
capacidade genética de pr oduçao nao muito alta. Assim,
nao faz sentido falar- se em adubações muito elevadas.
Prov~velmente, a resposta a êsse tipo de adubação não
compensa econômicamente.

Como conseqUência destas considerações decorre
a necessidade de se fortalecer nos países em de sen-
vol vimento instituições de pesquisa capazes de enfren-
tar os problemas e, no final, desenvolver insumos
modernos a preços relativos compensadores. Portan-
to, políticas tendentes ao favorecimento da implanta-
ç:to e expansão de instituições de pesquisas são alta-
mente r-ecorrie ndrlve í s , A par disso, tõ da s as políticas
q~1t~ visam a ape r re í çoa r o mercado de fatôres (corri-
gindo monop6lios, melhorando o sistema de comuni-
eaç:to e transportes e tcv ) sae também de alta r elevã ncia ,

._--._----------------

Muitas vê ze s o excessivo preço dos ins urrio s mode
coris eqliên c ia do mal funcionamento do mercado d
tôres. No Brasil, uma das fontes de enca r ec irnen
fatôres da produção costuma ser o crédito, que d
minava violentamente contra a agricultura. Com
lrtica atual do Govêrno federal, esta situação já rr
rou bastante e tende a melhorar ainda mais. A ir
ta.ç ão da indústria de fertilizantes é outro bom «

pIo.
Em têrmos gerais, são estas as r ecornendaçõ.

r a transformar a agricultura, decorrentes da a
de Schultz. Críticas têm sido levantadas por n:!.c
siderar devidamente o problema da posse da ter]
seja, a exí etê ncí a de latifúndios e minifúndios
políticas que tendem a re solver êsses problemas.
dissemos, Schultz não crê muito na eficácia c
políticas. Com isto não queremos dizer que é ,
as mesmas. Há situações em que concorda COIr

Mas, dentro do seu modo de ver, acha que as pol
acima referidas são muito mais poderosas. O re
do das mesmas acabará, indiretamente, modifi
as-instituições, sem que para isto seja necessá:
abalo demasiadamente violento nas instituiçOee
tí.ca s ,
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